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APRESENTAÇÃO



			O livro Entre Versos e Humores traz impressa em suas páginas a necessidade de compartilhar uma visão de mundo, sensações e sentimentos que são guardados e ficam pulsando em nós enquanto cuidamos das urgências da vida. Por vezes, tantas são as urgências da vida que nos esquecemos de vivê-la. Num ato corajoso e carregado de emoção, o autor TomRocha cumpre a tarefa de reproduzir em palavras muito do que viu e particularmente sentiu nessa jornada de fazendeiro, permeada por tantas outras.


			Espero que, ao saborear as poesias e casos que se encontram nestas páginas, o leitor possa viajar por lugares comuns percebendo o brilho que há no olhar de quem os narra. Quiçá todas as pessoas que encontram nas letras uma forma de expressar o mundo possam encontrar no ato de escrever maneiras de imprimir maior valor à vida. 


			É uma obra orgânica, as histórias vão acontecendo. Expressas em forma de casos, poesias, relatos, mensagens para amigos, revelam que, quando se encontra o sentido da vida, é permitido deixar que as coisas aconteçam, é permitido ser o que se realmente é. Sem as próprias máscaras e sem medo das máscaras dos outros. 


			 


			Desejo uma boa leitura,


			 


			Geralda de Lourdes Rocha Pereira





VIDAS NO SERTÃO



			Foi projetada neste local uma fazenda para produção de açúcar mascavo e derivados. De industrialização moderna, o açúcar feito na rebaixa era purgado e clareado até ficar branquinho! 


			Produziam-se também rapaduras, mel de cana, doces, batidos, garapas que eu consumia todos os dias na hora que o sol nascia, aproveitando o sereno que caía na cana de madrugada, uma garapa gelada. A rapadura era guardada sobre a fumaça da fornalha, para ser curada, raspada, comida com farinha de mandioca e leite. Além disso, produzia-se de tudo em geral. “Nesta terra, em se plantando, tudo dá.”


			Havia formas diferentes de possuir terras, naquele tempo chamava-se larga ou largueza uma parte de terras devolutas, que eram de muitos ocupantes, áreas abertas em comum e com vários invasores que usufruíam da renda do lugar. O terreno fechado de arame e registrado em cartório dava o direito de posse, e a área era registrada em menor quantidade na escritura, para efeito de pagar menos impostos. O terreno devoluto e aposseado, sem documento, chamava-se comunitário ou comum. O terreno conhecido como águas vertentes era uma área comum de todos, tanto os posseiros quanto os donos de terras registradas podiam fechá-la com cerca de arame, juntando-a ao seu terreno e aumentando suas posses. Na realidade, a terra era demarcada e medida em ares. Mediante imposto pago, o registro era feito, garantindo assim o poder da terra aposseada. 


			Aí veio o poder dos mais fortes, eram divisas marcadas por cercas de arame, desmancha cercas, faz cercas. Em toda a região existia o popularmente chamado conselheiro, que ajudava a resolver as disputas de terras em comum acordo. Depois dessa época, foi classificado de direito hereditário o ato herdar ou comprar terras das famílias dos posseiros registrados.


			Com ferramentas e disposição para o trabalho, derrubava-se a mata, a fim de primeiro roçar e plantar a roça. Por isso, o nome de roça ou roçado, fechado com cercas de madeiras, sistema conhecido como pau a pique. Plantavam cana posteriormente e, depois de quatro anos, plantavam capim, formando a invernada. Além do plantio de muita cana e capim, também plantavam milho, arroz, mandioca, feijão e algodão – plantavam de tudo, dependendo da época.  


			Já feita a estrada, carro de bois e cavalos eram os únicos meios de acesso ao lugar. À noite, lampião, candeeiro, lamparina, lenha para cozinha, fogueira – e havia noites em que a lua clareava como o dia. Foi introduzida na fazenda a criação de gado de corte, cavalo para serviço, produção de leite, criação de pequenos animais, suinocultura para consumo e negócios, tudo isso com a expectativa de aumentar em geral a demanda para os produtos rurais.


			O tempo passava, e tomaram apego pela moradia, o rancho de sapé, plantações úteis para todo lado, amor às roseiras, às flores coloridas enfeitando o jardim, às plantações de frutas comestíveis, às medicinais, indicadas para vários tratamentos de toda hora. Com passar do tempo, progrediram, formou-se uma nova casa para morada, curral, depósito, pasto de invernada, pomar de onde diversas frutas eram colhidas, predominando as laranjeiras para custear as despesas familiares.




I


			Lembro-me dos vizinhos, a dona Maria, mulher de família numerosa, muito distinta, conversadeira, amiga para toda hora. O Zé, bom vizinho, cumpridor com as obrigações, mas adoeceu, foi aconselhado a fazer operação e morreu. Precavido com a família, deixou bom exemplo da vivência, além do retrato dependurado na parede e estas palavras de consolo escritas e ritmadas.


			“Deixarei para vocês lembranças de minha vida”. A herança do meu trabalho, muitas vezes sofrido, e um sorriso de uma vida unida. Durante a vida, fui somando o passar dos dias, fui levando a vida carregando, empurrado pelos acontecimentos. Rolando... desejando ser vitorioso... teimando... procurando economizar nos gastos... poupando. Foi uma vida trabalhosa, mas gostosa, criando uma prole numerosa, cumprindo as leis humanas rigorosas, lembrando dos saudosos tempos antigos, de muitas glórias e vitórias. 


			II


			Naquele tempo a maior parte do comércio era feita por meio do escambo, troca de uma mercadoria por outra na região. O produtor rural tinha muita fartura em sua produção, trabalhando, investindo, arriscando no plantio e na colheita. Não havia capital em dinheiro vivo para transação, havia apenas seus conhecimentos, para aumentar sua produção local. A mão de obra era oferecida pelos amigos, parentes, vizinhos e conhecidos. O pagamento era feito em mercadoria ou bonificação do que era produzido com fartura na fazenda.


			III


			Doenças eram incuráveis se o remédio caseiro não fizesse efeito, muitos morriam de nó nas tripas, não havia operação. Existia a fé em Deus e nos santos, que davam conforto para viver, e a caridade social, que acudia as queixas dos viventes. Além disso, existia uma classe sem sorte, desprotegida de tudo, que não sabia trabalhar, não aguentava. Fraca. Vivia conforme “Deus é servido”, como dizem até hoje, com a fé em Deus e a caridade dos conhecidos.


			Para o bem da saúde, usavam curandeirismo, remédios de plantas medicinais contra as doenças que dizimavam o povo, doenças tais como tuberculose, malária, tifo, gangrena, nó nas tripas e chagas.


			IV


			Com referência à produção na fazenda: os porcos engordavam tanto que era preciso levantá-los puxando pelo rabo. O toucinho salgado, chamado de pano de toucinho, com a grossura de um palmo e meio, era disputado no comércio. A carne era frita, temperada e guardada em latas de vinte litros misturada com a gordura. A pele salgada, cozida com o feijão. O chouriço feito de sangue temperado, posto na tripa grossa e cozido. Linguiça, carne de porco temperada, as tripas eram cheias e penduradas em um lugar ventilado, para curar, antes de serem consumidas na fazenda. O torresmo era feito de toucinho frito, a massa salgada e guardada.


			Para o consumo da carne de gado, usavam novilho bem gordo ou novilha também criada com essa finalidade; a carne era frita ou salgada e curada no sereno. Mocotó, delícia de geleia! Almôndegas, que são bolinhas de carne de boi temperada, misturada com toucinho, cozidas e guardadas na lata de vinte litros de gordura. Por coincidência, juntou a fome com a vontade de comer vaca atolada, que é costela com mandioca e uma pinga para beber.


			Produção de leite: cedo ia para o curral na hora de desnatar o leite, levando açúcar no copo. Bebia leite desnatado com açúcar mascavo e creme. Também fazia queijo, requeijão, manteiga, coalhada, doce de leite. Uma das finalidades do leite desnatado era ser consumido pelos porcos.


			V


			Se você ainda lembra?


			Vou lhe fazer desejos


			Doce de leite com queijo


			Tem o sabor do primeiro beijo


			Goiabada com queijo


			Tem o sabor do segundo beijo


			Quando repetem beijos demais, é sabor que não acaba mais


			Duas coisas que nos dão prazer e emoções


			Nos corações, são saudações com aperto de mão


			VI


			Poeira e lama, a riqueza para o sertão, mas tínhamos que enfrentá-las durante o ano, dividindo-as em seis meses para uma e seis meses para a outra. Por que eram uma riqueza? Porque vinha tudo da produção da terra, “em se plantando tudo dá”. Na seca, poeira! O trato do gado era em um pasto reservado, alimentado com palhada de milho, de arroz, algodão, feijão, tamboeira (espiga de milho mal granada) e para a melhoria da produção, outros serviços eram necessários e constantes como: também cuidado com bebidas nos córregos e rios. Arar terras, consertar cercas, roçar pastos. Época em que o serviço era feito    em carros de bois. Plantio de lavouras, pastos, frutas, limpeza na fazenda e colheita de feijão da seca, tudo isso era feito também no período da seca.


			Na roça, a bacia de comida era levada para turma de quinze pessoas. Serviço em geral: plantar, capinar, limpar, colher, roçada e derrubada de mato, limpeza das palhadas. A bacia rebuçada com um pano branco era levada na cabeça pelo boieiro e também uma cabaça para água e um embornal contendo uma garrafa de café, bolo de fubá e copos. A bacia saía cheia da cozinha, tamanho vinte litros, para quinze pessoas. Comida quentinha que era: arroz, feijão (tutu com ovos), farofa com pimenta, pedaços de carne, angu e molho, maxixe. 


			 


			Horário das refeições: 


			 


			Café: 6h


			Almoço: 9h


			Café da tarde: 12h


			Janta: 15h 


			Ceia: 19h 


			 


			À noite, lamparina, lampião, candeeiro e lua clareando como se fosse dia, lenha para a cozinha e fogueira. Enquanto trabalhavam, ouvíamos ao longe a famosa guaiana sendo cantada. Estrada para carro de bois e cavaleiros era o único acesso ao lugar. 


			 


			VII


			O compadre me contou e a comadre confirmou que aprenderam com os vizinhos a colocar um osso de uma perna de boi sobre a fornalha, para esquentar e pingar gordura dentro da panela de feijão. Era uma maneira de ganhar tempo e diminuir serviço. Todos eram conhecidos. Vizinhos, parentes e amigos que moravam na fazenda com suas criações (gado, porcos, galinhas) plantavam suas lavouras para suas despesas, para consumo.


			 Falo com água na boca. Linguiça de porco, manga no pé, jabuticaba no pé, suco de jenipapo, leite ao pé da vaca, doce de figo com mamão e cravo, mandioca cozida com manteiga, pé de moleque, costelinha de porco, broa de queijo e bolo de fubá. Azeite de mamona, bezerro berrando no curral pela madrugada, água da mina, passarinho cantando, abacate caído do pé, molho de jiló, ovos cozidos, doce de abacaxi, tira-gosto de fígado de boi, coalhada de leite com açúcar, café com rapadura e biscoito frito feito na hora, pequi, araticum cedo, doce de arroz com leite, amendoim torrado, canjica de milho. Produziam-se também algodão para tecer, plantas medicinais, madeiras, telhas, tijolos, adobe, pinga no barril, cigarro de palha.
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